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Neste capítulo iremos fazer uma reflexão para o conceito paisagem, defendendo a sua 

multidisciplinariedade e a sua complexidade de conteúdo. Conscientes da panóplia de definições/ 

estudos que existem sobre este tema, optamos por seguir as ideologias com que mais nos 

identificamos para esta dissertação, adaptando-as à nossa realidade como arquitetos que sentem 

e vivem o espaço.  
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Hoje o conceito de paisagem reúne todos os campos de estudo, desde a filosofia, literatura, 

pintura, geografia, porque na sua definição coexistem as dimensões científicas, psicológicas, 

estéticas, e tem tanto de objetividade como de subjetividade. Ao arquiteto o que mais tem 

interessado no conceito de paisagem é a multiplicidade de sentidos e a imensa gama de 

possibilidades que oferece à reflexão e à ação sobre o espaço. Teresa Alves, na sua dissertação 

intitulada “Paisagem – Em busca do lugar perdido”1, defende citando AlainRoger, que no Ocidente, 

a noção de paisagem surgiu associada ao desenvolvimento da arte da pintura “Il est vrai que le 

paysage ocidental, en tant que schéma de vision est originairement pictural, (...) et qu’il est restá 

durablement, même en littérature, essentiellement tabulaire; (...) Ce n’est pas la peinture qui a 

induit le paysage, mas cette peinture-là qui, inventant un nouvel espace au Quattro-cento, y a 

inscrit, progressivement et laborieusement, ce paysage-là”2 (Roger, 1997: 65).  

Para definir o conceito “paisagem” no âmbito desta investigação, não é relevante saber o 

momento exato do surgimento deste termo, mas sim perceber qual o seu conteúdo. Segundo o 

dicionário Priberam da Língua Portuguesa, “paisagem” significa uma extensão de território que se 

abrange com um lance de vista ou um desenho, quadro, género literário ou trecho que representa 

ou em que se descreve um sítio campestre.  

 

Os significados do termo paisagem diversificam-se a cada definição de dicionário e tornam-se mais 

complexos, conforme a origem e a formação do observador. Kotler (1976)3, escreveu que, em 

1971, a Unesco4, declarou considerar que a paisagem é simplesmente a “estrutura do 

ecossistema”, e o Conselho Europeu, diz que “o meio natural, moldado pelos fatores sociais e 

económicos, torna-se paisagem, sob o olhar humano”. 

                                                 
1 ALVES, Teresa, Paisagem: em busca do lugar perdido, Finisterra : Revista Portuguesa de geografia. - Vol. XXXVI, Nº 72 (2001), p. 67-74  
 
2 ALVES, Teresa, Paisagem: em busca do lugar perdido, Finisterra : Revista Portuguesa de geografia. - Vol. XXXVI, Nº 72 (2001), p. 67 – Tradução: 
"É verdade que a paisagem Ocidental como esquema é a visão originalmente pictórica, (...) e manteve-se permanentemente, mesmo na literatura, 
principalmente tabular, (...) Não é induzida como pintura da paisagem, mas esta pintura depois de inventar um novo espaço, está registrada 
gradualmente e penosamente, é paisagem." 
3 KOTLER, U. (arquitecto) Paisagem - uma definição ambígua. C.J. Arquitetura: Revista de arquitetura, planejamento e construção. Rio de Janeiro: 

FC Editora, n. 12, ano 3, 1976. 

4 UNESCO – Organização para a Educação, Ciência e Cultura das Nações Unidas 

 

http://onlinebiblio.lneg.pt/plinkres.asp?Base=LNEGBD&Form=ISBD&StartRec=0&RecPag=5&NewSearch=1&SearchTxt=%22TCO%20Paisagem%20%3A%20em%20busca%20do%20lugar%20perdido%22%20%2B%20%22TCO%20Paisagem%20%3A%20em%20busca%20do%20lugar%20perdido%24%22
http://onlinebiblio.lneg.pt/plinkres.asp?Base=LNEGBD&Form=ISBD&StartRec=0&RecPag=5&NewSearch=1&SearchTxt=%22TCO%20Paisagem%20%3A%20em%20busca%20do%20lugar%20perdido%22%20%2B%20%22TCO%20Paisagem%20%3A%20em%20busca%20do%20lugar%20perdido%24%22
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Lado a lado a definição do dicionário e a dos investigadores acentuam o carácter indeterminado do 

conceito de paisagem. Daqui conseguimos entender que a própria definição do dicionário é 

indeterminada, uma vez que não define nenhum limite ou regra para a existência de uma 

“paisagem”. A única certeza retirada desta definição é que “paisagem” implica necessariamente 

uma extensão de território, seja ele rural ou urbano. 

Na sua definição mais comum podemos dizer que se trata de um conjunto heterogéneo de formas 

naturais e artificiais, que têm permitido diferenciar dois tipos de paisagem: 

A - Paisagem Natural - é formada pelos elementos naturais que não estiveram sujeito à ação do 

homem: montanhas, rios, florestas, etc. 

B - Paisagem Humanizada - aquela que sofreu a intervenção do homem. Uma intervenção que 

tanto se revela em elementos construídos, como casas, estradas, pontes, indústrias, mas também 

nos elementos naturais "controlados" pelo homem, a vegetação de um jardim, um campo de trigo.  

Entenda-se que, nos dias de hoje, será praticamente impossível haver uma paisagem natural no 

nosso território nacional, e a nível mundial, as mesmas, são raras e levantam ainda muitas 

dúvidas quanto à sua naturalidade.   

 

Independentemente da complexidade do termo, e da sua instabilidade, é no âmbito disciplinar da 

geografia que têm sido feitas as mais importantes representações da paisagem contemporânea. 

Os próprios limites disciplinares da geografia alargaram-se e os temas "clássicos" da análise 

geográfica fizeram-se acompanhar de novos olhares. 

 

Sendo assim, numa investigação sobre a paisagem tornam-se cada vez mais numerosos os 

autores que recorrem às ferramentas e metodologias de análise da paisagem podem ser úteis 

para o estudo dos problemas urbanos da atualidade. Quanto mais diversificado for o campo de 

estudo maior será o grau de conhecimento sobre os valores culturais e patrimoniais de uma 

determinada paisagem. 
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Apesar da diversidade disciplinar, importa ter consciência que cada área possui o domínio de 

instrumentos e técnicas de análise que lhe são específicas e que, quando usadas, permitem a 

obtenção de respostas distintas, tal acontece porque também os problemas que colocam são 

distintos ou específicos. Ter consciência desta diferença é essencial, a resposta a um sistema tão 

complexo não é nem poderá ser universal.   

 

Paisagem é um conceito no qual a tradição, e a sua associação à ideia de lugar natural e bucólico, 

dispensou, ao longo dos vários anos, qualquer esforço de (re)definição. Para entender o conceito 

de paisagem na sua plenitude é preciso entendê-la como uma resultante da ação do homem ao 

longo dos anos com a natureza, ou seja, como trocas de matérias entre processos naturais e 

humanos num determinado espaço.  

 

Existem várias tentativas de mostrar tanto a complexidade do termo como a sua evolução, mas 

dentro de todas as que me foram acessíveis, a que despertou o meu interesse, talvez pela 

originalidade foi a Real Life Landscape5. Trata-se de uma exposição de obras de arte que procura 

mostrar as mudanças na perceção e representação da paisagem. Nesta exposição conseguimos 

absorver o quanto a paisagem é mutável até na sua definição. Ela evoluiu de uma simples 

representação de um espaço geográfico, inicialmente naturalista terminando no abstrato, para a 

comparação de uma representação feita pela nossa mente, do campo da imaginação, do campo 

dos ideais do pintor. Não quero com isto defender que as representações naturalistas tenham 

terminado, mas sim mostrar que houve uma abertura, ou seja, que os campos disciplinares que 

atuam e pensam a paisagem, alargaram-se.  

As técnicas tradicionais de pintura revelam-se insuficientes para o registo das paisagens de um 

mundo em constante movimento, e como consequência, a conceção da paisagem transforma-se. 

As paisagens passam a ser criadas pelas pessoas que vão vivendo experiências quando contactam 

com o mundo que as rodeia. A velocidade da transformação do mundo acelera de tal forma que 

torna-se necessário recorrer a outros tipos de arte para registar, captar o tempo real das 

mudanças da paisagem, acentua-se o recurso ao vídeo e à fotografia.  

 

                                                 
5 Real Life Landscape é uma exposição permanente da Modern Tate, em Londres. 
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Na atualidade a paisagem é considerada por diversos autores e disciplinas uma produção cultural. 

Trata-se de uma leitura culturalista que é defendida no âmbito da geografia, filosofia, história, 

história da arte, literatura e antropologia. Uma leitura que confere à paisagem uma dimensão cada 

vez mais ampla e complexa. 
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Como objeto do interesse desta pesquisa, a paisagem pode ser entendida como o produto das 

interações entre elementos de origem natural e humana, num determinado espaço. Estes 

elementos de paisagem organizam-se de maneira dinâmica, ao longo do tempo e do espaço. 

Resultam daí feições e condições também dinâmicas, diferenciadas ou repetidas. Como 

consequência, temos um mosaico articulado6 que pode ser tão detalhado ou amplo conforme 

interesse ao observador.  

 

Este mosaico articulado é fortemente influenciado pelas experiências passadas do observador, do 

seu estado de espírito no momento, dos seus filtros, das suas escolhas, do tempo meteorológico, 

do tempo biológico e de inúmeros outros fatores. Segundo António Campar Almeida7, esse espaço 

visível e percorrível, para ser paisagem, tem de ser constituído por um conjunto de componentes 

que formam um todo coerente, constituído por partes diferentes, a disposição e a associação de 

elementos como a vegetação, edificação, vias de circulação, espaços públicos, etc, confere a 

identidade do espaço.  

 

A variedade dos elementos constituintes da paisagem é vasta, mas limitada, ou seja 

eventualmente esses mesmos componentes poderão repetir-se, e ter o mesmo tipo de disposição 

ou associação, mas existirá sempre algum componente que fará com que não existam duas 

paisagens iguais. 

 

 

 

 
                                                 
6 Mosaico articulado – conceito desenvolvido por Liz Abad Maximiano em Considerations about lanscape concept no site 
http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs2/index.php/raega/article/view/3391/2719 visto a 14.01.2013 às 15:11 
7 ALMEIDA, António Campar – Geógrafo no Instituto de Estudos Geogrâficos - Faculdade de Letras - Universidade de Coimbra 
(2006) – “Paisagens: um património e um recurso”. In Jacinto, R. & Bento, V. – O interior raiano do Centro de Portugal. Outras fronteiras, novos 
intercâmbios, Iberografias, 8, Campo das Letras, pp. 31-42 

http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs2/index.php/raega/article/view/3391/2719%20visto%20a%2014.01.2013
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Podemos atribuir uma outra característica à paisagem: a mutabilidade. Ela vai-se transformando 

ao longo do tempo, em função das diversas formas de trabalhar o terreno ao jeito do Homem: " A 

paisagem existe através de suas formas, criadas em momentos históricos diferentes, porém 

coexistindo no momento atual"8. Analisando a paisagem conseguimos percecionar as diferentes 

camadas que correspondem a diferentes tempos históricos, onde não existe uma borracha que vá 

apagando os registos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
8 Santos, Milton, 1997:67 
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PAISAGEM  |  ATRAVÉS DOS SENTIDOS 

 

No processo de observação de uma paisagem, a informação vista no momento vai ser misturada 

com toda a memória vivida pelo mesmo, portanto uma só paisagem pode ser representada de 

maneiras diferentes, revelando vivências, sentimentos, enfim, as especificidades de cada autor. 

Cada um de nós aprecia a paisagem (mesmo na posição distraída de um observador à distância), 

percorre-a, vive-a, com todos os valores implicados. Paisagem, mais do que espaço observado, 

trata-se de espaço vivenciado, o “eu” não está só no espaço, como também lhe pertence, naquele 

momento específico. 

É na paisagem que encontramos as marcas de uma sociedade, o seu historial, o seu 

desenvolvimento e as marcas do ato quotidiano dos seres que nela vivem. Neste contexto, a 

dimensão geográfica da paisagem assume um valor primordial para compreendermos o futuro de 

uma sociedade, ou seja, a partir das marcas visíveis de hoje, mas produzidas num passado, 

entendemos melhor a nossa sociedade como um todo, numa escala de tempo-espacial alargada.  

No âmbito desta investigação a paisagem também se "constrói" com tudo o que nos chega 

através dos sentidos. Nenhuma dessa informação vale por si, mas num conjunto, formam uma 

paisagem, ou seja, não é por ouvirmos o vento a atravessar as folhas das árvores que nos 

incluímos numa paisagem, porque esse mesmo som pode ser reproduzido digitalmente e a 

paisagem não existe fisicamente. Neste caso estaríamos a recorrer à nossa memória para reviver 

uma paisagem, que já nos foi real, mas neste momento é apenas uma memória. Se estivermos 

fisicamente num lugar e as características desse lugar forem absorvidas pelos nossos sentidos: 

visão, olfato, tato, paladar e audição, então estamos perante uma paisagem. 
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A paisagem pode ser reproduzida, memorizada e descrita, levando a que o nosso cérebro produza 

uma imagem que entendemos como sendo paisagem. Mas essa produção da imagem já 

atravessou filtros do inconsciente do individuo que a tenta transmitir. Esses filtros são diferentes 

para cada individuo, uma vez que dependem sempre das suas vivências passadas. Até uma 

simples fotografia vai depender dos filtros do fotógrafo para posicionar a câmara fotográfica e 

definir o seu campo de visão.  

 

Toda a arquitetura influencia os nossos sentidos. As diferentes escalas, os diferentes materiais, os 

cheios e os vazios de um espaço, as técnicas de construção, os usos do espaço... Ao olharmos 

para a paisagem como obra construída e pensada pelo homem, enquanto resposta a uma 

necessidade. Estamos portanto, a colocar no âmbito da arquitetura, todos os socalcos, todas as 

árvores, todos os muros, todos as ruas, todo o ambiente que nos rodeia enquanto observadores. E 

é nesta arquitetura, nesta atmosfera, que falamos em sentidos.  

 

Peter Zumthor, no seu livro Atmospheres: architectural environments surrounding objects, 

apresenta conceitos para projetar uma atmosfera, cinco deles estão diretamente relacionados com 

os nossos sentidos: corpo da arquitetura, compatibilidade material, som do espaço, temperatura 

do espaço e a luz nas coisas, os outros são nomeados como objetos de redor, entre compostura e 

sedução, tensões entre interior e exterior, e níveis de intimidade.  

 

““…Daylight, the light on things, is so moving to me that I feel almost a spiritual quality. When the 

sun comes up in the morning – which I always find so marvelous… and casts its light on things, it 

doesn’t feel as if it quite belongs in this world. I don’t understand light. It gives me the feeling 

there’s something beyond me, something beyond all understanding”9. 

 

 “Materials react with one another and have their radiance, so that the material composition gives 

rise to something unique. Material is endless”10. 

 

 

 

 
                                                 
9 Zumthor, Peter, 2006:61 
10 Zumthor, Peter, 2006:25 
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É através dos nossos sentidos que temos a perceção do mundo exterior, contudo a imagem que 

fica no cérebro sobre o exterior não é um espaço ou uma paisagem real, mas sim uma 

apropriação específica que conjuga os nossos sentidos e o nosso conhecimento/ experiências 

armazenadas no cérebro. Segundo a crítica de arquitetura Marie-Ange Brayer “a atmosfera oferece 

uma condição para a experiência física e sensitiva do espaço e do tempo”11 . 

 

Arquitetos como Zumthor, Juhani Pallasmaa, entre outros, defendem que a arquitetura tem de ser 

dirigida a todos os sentidos simultaneamente, ou seja, que aquilo que é projetado venha a 

estimular os nossos cinco sentidos enquanto percorremos esse espaço. De uma nova geração de 

arquitetos teóricos, certamente influenciados por Zumthor e Pallasmaa, argumentam que se deve 

projetar para e com todos os sentidos, porque “apreciamos um lugar não apenas pelo impacto 

que este tem em nosso córtex visual, mas sim pelo jeito que ele é ouvido, sentido e pelo seu 

cheiro”12. 

Sendo esta dissertação elaborada no âmbito da arquitetura, interessam todos os processos que 

têm fortes implicações no seu sistema espacial. Para um arquiteto interessa entender a 

organização do espaço em diferentes escalas de aproximação, a sua materialidade, a sua forma, 

evolução e significação. Projetamos para a sociedade e relacionamo-nos com a sua cultura, 

necessitamos de viver o território, de incluir o sentido de lugar.   

 

 “Interiors are like large instruments, collecting sound, amplifying it, transmitting it elsewhere. That 

has to do with the shape peculiar to each room and with the surface of materials they contain, and 

the way those materials have been applied.”13  

 

Nesta tese pretendo transpor esta análise do espaço interior para uma paisagem exterior. Uma rua 

confere-nos sensações diferentes consoante os materiais de que é constituída, a luz emitida, os 

sons, os cheiros, etc. Acredito que andar numa rua em paralelo causa diferentes sensações do 

que andar numa rua de terra batida ou de alcatrão. Um muro alto junto a uma rua estreita, causa 

sensações diferentes de uma rua ampla com prados verdes à sua volta. Até o cheiro de um pomar 

é diferente de uma rua onde passem muitos automóveis. 

                                                 
11 BRAYER, Marie-Ange - « Art/architecture,  constructions d’atmopshère », « L’architecture contre-attaque », Art Press hors série, maio 2005, p.51 
12 Sensory Design (2004),  
Anderton, 1991, p. 27  
Apud Malnar; Vodvarka, 2004, p. 24 
13 Zumthor, Peter, 2006:29 


